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Imobiliário e advogados
não comunicam suspeitas
de lavagem de dinheiro
Portugal obteve nota máxima na prevenção do branqueamento de capitais mas as obrigações são cumpridas
de forma muito desigual O sector não financeiro regista muitas falhas o que é mais preocupante no imobiliário
e entre advogados e consultores diz o GAFI o organismo que supervisiona estas matérias

Oimobiliárioatraitodos os anos milhares demilhões de euros de

investimento e pelas
mãos dos advogados

passam os principais negócios que se
fazem no país Apesardeuns e outros
terem umagrandeprobabilidadedese
cruzarem com capitais de origem ilí
cita ao longodos últimos anos os dois

sectorespraticamentenão comunica
ramsuspeitas àsautoridades comoes
tavam obrigados O Grupo deAcção
Financeira Internacional GAFI
organismo intergovernamental que
promove estratégias contra o bran
queamento de capitais alerta Portu
gal para a necessidade de se passar a
garantir que estes dois sectores apli
cam as regras eficazmente e que os
seussupervisorestêmpessoal suficien
te para actuarcontraquemviola a lei

A questão da comunicação das
suspeitas ganhamais relevonuma al
tura em que aleivemaumentar

exigência aos reguladores decada
sector Portugal obteve recentemente

notamáximaemmatéria de preven
ção da lavagem dedinheiro mas o re
latórioagoradivulgado comumaaná
lise detalhada dos procedimentos in
ternos mostraque as regrasdepreven
ção praticamente só são cumpridas
pelosectorfinanceiro ondeagenera
lidade dos bancos o BancodePortu
gal e aCMVMsão elogiados

O sector não financeiro embora
tenha em geral uma compreensão
moderada das regras acabapor apli
cá lasmuitodeficientemente OGAFI

apresentaasúmuladasestatísticasdas
comunicaçõesentre2012 e2016 da
dos que nãosãotornadospúblicospela
Unidade de Informação Financeira
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ao contrário daprática de vários paí
ses eláverifica seque àexcepçãodas
conservatórias as demais entidades
obrigadas tendemafecharosolhos às
obrigações

Sendo estaomissãotransversalao
sectornão financeiro ela torna sees
pecialmente preocupante nas áreas
emquehámaiorexposiçãoariscosde
branqueamento de capitais

Umdos casos repetidamente as
sinalado é o dos advogados e consul
tores fiscais que subestimam os ris
cos globais que enfrentam Olhando
paraas estatísticas verifica sequeen
tre 2012 e 2016 só foram comunica

das duas transacções suspeitas O

GAFI sublinhaqueaOrdemdosAd
vogados não exerce sequer as suas
competência de supervisão o que é
consistente com o boicote assumido
quevemfazendoàLei atitudequede
verámanter no futuro noque respei
ta ao deverde comunicação

Doladodo imobiliário umsector
onde o numerário ainda faz escola e
ondesãofeitasamaiorpartedasapli
caçõesdos Golden Visa uma área
consideradade elevado risco tam
bém há alarmes a soar Vendedores
construtores e imobiliárias comuni

caram apenas 10suspeitas noespaço
de cinco anos Para se ter uma ideia
em2013 umanoemqueoGAFI diz

que foram feitas 420 transacções ex
clusivamente pagas em numerário
num totalde 16 9 milhões de euros
isto além das que foram pagas par
cialmenteem dinheiro vivo nemum
caso levantou suspeitas às empresas
dosector

Pouca fiscalização
e sanções brandas
Aocontráriodoqueacontececom

aOrdemdosAdvogados no imobiliá
rio o IMPIC cumpre o seu papel de
supervisor Eaplicasanções Sóqueé
pouco diz o GAFI Desde logo cen
traa suaactividadedefiscal izaçãoso
bretudo nas obrigações que os agen
tes imobiliáriostêmdelhecomunicar

semestralmente os negócios em que
intervêm coisadistintadaobrigação
de comunicaroperações suspeitas ao
Ministério PúblicoeàUIF Quanto
ao resto não há indicadores que per
mitampercebersefazemumasuper
visão substancial da Lei tudo indi
cando emsentido contrário

Asupervisão branda é comum à
generalidade do sectornão financei
ro e ela acumula com umamão de
masiado levedas autoridades Assan
ções impostas pelos supervisores são
baixas queremnúmero queremse
veridade da sentença sublinha o
GAFI para depois alertarque é pre
ciso fazer acompanhar a acção peda
gógica deuma actuação sancionató
riaefectivaPara isso contudo sãopre
cisos recursos humanos e esse é um
problema especialmente notado re
lativamente ao IMPIC

Em explicações recentes ao Ne
gócios fonte oficial do IMPICadmi
tia a existência de constrangimentos
à sua actividade de supervisão e dizia
que de futuro ao abrigo da nova lei
passará a fazer uma supervisãomais
substancial dandomais atenção ao
deverde identificaçãoedecontrolo

TOME NOTA

Algumas
recomendações
do GAFI

Apesar de ter mantido nota máxima a Portugal o GAFI deixa mui
tas recomendações às autoridades nacionais

Portugal deve garantir que os
sectores de maior risco cumprem as
regras de prevenção do branquea
mento de capitais em especial os
advogados e imobiliário Entre estas
regras estão os deveres de

comunicação de operações suspeitas

As autoridades devem adoptar as
medidas que garantam uma
adequada afectação de recursos aos
supervisores para que estes possam
cumprir a sua missãoO caso do
IMPIC regulador do imobiliário é
sublinhado

As entidades obrigadas não
aplicam as medidas apropriadas para
identificarem os beneficiários

efectivos dos negócios uma crítica
que é também extensível a algumas
entidades do sector financeiro São
recomendadas medidas que

garantam que todos os agentes
percebem o conceito de beneficiário
efectivo e que recolhem a informação
necessária

As sanções impostas pelos
supervisores são baixas quer em
número quer em severidade da
sentença É preciso aplicar sanções
proporcionais e dissuasoras

Portugal regista
deficiências em matéria estatística
não sendo possível obter dados
abrangentes e totalmente fiáveis

lamenta o GAFI Por exemplo não se
sabe o número nem o valor dos

activos confiscados a favor do Estado

nem existem dados integrados sobre
investigações acusações e
condenações neste tipo de processos
Recomendam se evoluções nesta
matéria
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